
N O I T E S
V ocê sabe que eu quase não saio 

à  noite: mae acontece que às vêzes 
o trèfego  Antônio »Maria insiste m ui­
to, e lá vou eu; ou então o Sérgio  
P ôrto  m e telefona dizendo que a 
B lan che fo i vista  no M ichel, e lá 
v o u  eu.

D epois por exem plo m e encontro 
com  dona A ra ci de A lm eida, ou com 
dona Iiinda B atista, e m e ponho a 
ouvi-las, e  a noite passa, e quando 
volto  à  m inha água-fu rtad a o p in ­
tassilgo já  está cantando no galho.

L ind a v a i cantar agora no Casa­
blanca, onde Fernando Lobo está ten- 
do boas idéias, um a atrás da outra. 
A  prim eira fo i Caim l, a  quem  A dal- 
giza  m andou d izer que a  B ah ia  está 
v iv a  ainda lá, que não m orreu, que 
está l á . . .  Sé essa toada de Caim l 
v a le ria  o "Show ” , essa e "B ah ia  de 
São S alvador” . E  no M onte Cario 
S ilv e ira  Sam paio está excelente, e  as 
m oças são m ais bonitas que em 
q u alq u er outro lo ca l dêste estrem e­
cido pais.

E strem ecido é  um a p a lavra  e s­
tranha: a gente gosta de um a n a­
ção ou de um a pessoa e e la  com eça 
a estrem ecer, fica  estrem ecida, ta l­
vez fiq u e  até estrem ecida com  a 
gente. D esde m enino que essa coisa 
m e invoca. E  o dicionário diz que 
há o verbo estrem ecer no sentido de 
"am ar entem ecidam en te” . Eu te  es­
trem eço, B lanche; por que não me 
estrem eces um bocadinho? Vam os 
nos estrem ecer etem am ente, q u eri­
da! Sem pre gostaria de v e r  o A u ­
rélio B uarque de Holanda d izer is ­
so; porque fazer um  dicionário é 
um a coisa, e acreditar n êle  é  outra. 
M as pela uma da m anhã o que pode 
fazer de m elhor é estar n o  velho 
V ogue para o u vir S ilv io  Caldas. 
"M eu nome é com t”  —  ouvi êle  d i­
zer outro dia a um am igo que es­
tava  tomando nota d e  seu telefone. 
A cho que vou aproveitar isso no t i­
tulo de um a entrevista  que pretendo 
fazer com êle.

No fundo, porém, m eu program a 
é dorm ir cedo, le r  06 bons autores, 
o u vir m úsica fina e  fazer um  pouco 
de ginástica sueca; além  disso tra­
balhar com  m étodo e  perseverança 
para form ar um pequeno pecúlio ca­
paz de me p rop iciar um a velhice 
m odesta, porém  tranqüila. B lanche 
porém sorri, olha m eus cabelos 
brancos e diz uma coisa terríve l: 
"qual! agora é tarde para dorm ir 
cedo” .

O rem édio é cham ar o garçon e 
pedir m ais um.

&/'/'/ /sZ R. B.


